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FAMÍLIA PIMELODIDAE, NA MATA ATLÂNTICA, BRASIL.
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INTRODUÇÃO

A ordem siluriforme ocupa o terceiro lugar na lista das
espécies de peixes em extinção, sendo que a famı́lia Pi-
melodidae apresenta 6 espécies de porte médio e grande,
com ampla distribuição pela América do Sul e Central.
Sendo considerada ameaçada, e possuindo mais de 8 mil
espécies endêmicas a Mata Atlântica hoje é em biodi-
versidade um dos 25 hotspots mundiais. Restam cerca
de 7% desta floresta, menos de 100 mil km2, sendo frag-
mentos minúsculos e muito espaçados. Além da perda
de habitat outras ameaças degradam a floresta: caça,
extrativismo vegetal, exploração ilegal de madeira e in-
vasão por espécies exóticas (TABARELLI, 2005). A
preservação dos ecossistemas terrestres que margeiam
ou contornam garantem a sobrevivência de muitos or-
ganismos, como anf́ıbios e peixes, que estão cada vez
mais ameaçados devido às alterações pelas atividades
humanas (VARJABEDIAN, 2010).
A ictiofauna da maior parte das bacias hidrográficas
do mundo é afetada negativamente pela destruição da
mata ciliar, pela regulação dos rios, barramentos, al-
teração dos habitats, introdução de espécies exóticas
e poluição da água. Uma das conseqüências da cons-
trução de barragens é a desestruturação de comuni-
dade de peixes, pois altera radicalmente o ecossistema
existente (ZANIBONI - FILHO & NUÑER, 2008).
O problema atual é proteger não somente a floresta,
mas também ecossistemas aquáticos que abrigam estas
espécies. Atividades como mineração, agricultura, in-
dustrialização, urbanização e crescimento populacional

trouxeram de forma direta e indireta efeitos negativos
sobre a ictiofauna (ALVES & POMPEU, 2005).

OBJETIVOS

Com o objetivo de avaliar o status de conservação de
espécies da famı́lia Pimelodidae na Mata Atlântica re-
alizou - se consulta a diferentes śıtios de busca (bases
de dados) e coleções cient́ıficas especializadas, vincula-
das ao Portal CAPES, objetivando obter dados sobre a
biologia, ecologia, áreas de ocorrência e ameaças à con-
servação das espécies em estudo.ae na Mata Atlântica
realizou - se consulta a diferentes śıtios de busca (bases
de dados) e coleções cient́ıficas especializadas, vincula-
das ao Portal CAPES, objetivando obter dados sobre
a biologia, ecologia, áreas de ocorrência e ameaças à
conservação das espécies em estudo.

MATERIAL E MÉTODOS

Através de revisão bibliográfica realizada no Centro Na-
cional de Pesquisa e Conservação de Peixes Continen-
tais CEPTA, ICMBio, em Pirassununga, SP, obteve
- se dados sobre as espécies estudadas: Zungaro jahu
(Ihering 1898), Pimelodus maculatus (Lacepède 1803),
Pimelodus ortmanni (Haseman 1911), Pimelodus pin-
tado (Lundberg & Loureiro) 2008, Pimelodus pohli (Ri-
beiro & Lucena 2006), Pimelodus platicirris (Borodin
1927), Sorubim lima (Bloch & Schneider 1801), Pini-
rampus pirinampu (Spix & Agassiz 1829), Pimelodus
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paranaensis (Britski & Langeani 1988), Luciopimelo-
dus pati (Valenciennes 1835), Pseudoplatystoma cor-
ruscans (Spix & Agassiz 1829), Parapimelodus valenci-
ennis (Lütken 1874), Parapimelodus nigribarbis (Bou-
lenger 1889), Megalonema platanum (Günther 1880),
Bagropsis reinhardti (Lütken 1874).

RESULTADOS

Os dados foram obtidos através de teses, artigos ci-
ent́ıficos, dissertações e boletins técnicos. Nas análises
realizadas verificou - se que algumas espécies apresen-
tam poucos dados na literatura atual para uma com-
pilação e avaliação adequada sobre sua conservação. É
o caso de Bagropsis reinhardti, com 05 trabalhos publi-
cados, Megalonema platanum, com 06 trabalhos, Para-
pimelodus valenciennis, com 07 trabalhos, Pimelodus
ortmanni, com 07 trabalhos, Pimelodus paranaensis,
com 06 trabalhos, Pimelodus pintado, com 02 trabalhos,
Pimelodus pohli, com 04 trabalhos, Pimelodus platicir-
ris, com 07 trabalhos. As demais espécies apresentaram
um número maior de trabalhos encontrados: Luciopi-
melodus pati 27, Parapimelodus nigribarbis 23, Pimelo-
dus maculatus 68, Pinirampus pirinampu 55, Pseudo-
platystoma corruscans 67, Sorubim Lima 15, Zungaro
Jahu 28.
Algumas espécies apresentam - se nas listas estadu-
ais de espécies ameaçadas publicadas, é o caso de:
Pseudoplatystoma corruscans(Spix & Agassiz, 1829):
vulnerável no Rio Grande do Sul, ameaçada no es-
tado de São Paulo, quase ameaçada no Paraná, pre-
sumivelmente ameaçada em Minas Gerais. Megalo-
nema platanum (Günther, 1880): Dados Deficientes
no estado de São Paulo, presumivelmente ameaçado
em Minas Gerais. Pimelodus paranaensis (Britski &
Langeani, 1988): apresenta - se como vulnerável no
estado de São Paulo. Bagropsis reinhardti (Luet-
ken, 1875): presumivelmente ameaçado em Minas Ge-
rais. Zungaro jahu(Ihering, 1898): ameaçado no es-
tado de São Paulo, criticamente em perigo em Mi-
nas Gerais, vulnerável no Paraná. Esta espécie apre-
senta em situação desfavorável devido a sua nomen-
clatura, pois era conhecida como Paulicea luetkeni,
mas através das normas internacionais de nomencla-

tura zoológica passou a ser designado como Zungaro
jahu espécie do sul, sudoeste e centro - oeste brasileiro
e Zungaro zungaro espécie amazônica (LUNDBERG &
LITTMANN, 2003). Houve a publicação da “Lista
Nacional das Espécies de Invertebrados Aquáticos e
Peixes Ameaçadas de Extinção e Sobreexplotadas ou
Ameaçadas de Sobreexplotação”, por meio da Instrução
Normativa n.o 05 de 21 de maio de 2004 (IN - MMA
05) e erroneamente a espécie inclúıda foi a Zungaro zun-
garo, enquanto deveria ter sido inclúıda a Zungaro jahu.

CONCLUSÃO

O resultado obtido até o momento nos permite destacar
como ameaçadas de extinção os Siluriformes: Zungaro
jahu, Pseudoplatystoma corruscans, Pimelodus platicir-
ris e Bagropsis reinhardti. Já espécies como Pimelodus
pohli, Pimelodus pintado, Pimelodus ortmanni, Pimelo-
dus paranaensis, Parapimelodus nigribarbis, Parapime-
lodus valenciennis e Luciopimelodus pati não apresen-
tam dados suficientes para sua avaliação, sendo pouco
descritas na literatura atual.
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Atlântica Brasileira. Megadiversidade, vol.1, 2005.
VARJABEDIAN, R. Lei da Mata Atlântica: Retro-
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